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A Mariologia é o ramo da teologia que se dedica ao estudo da pessoa e missão de 
Maria, a mãe de Jesus Cristo, no contexto da fé cristã, especialmente no âmbito 
da Igreja Católica. Trata-se de uma disciplina que busca compreender, à luz da 
Revelação (Escritura e Tradição), quem é Maria, qual seu papel na história da 
salvação e sua importância para a espiritualidade e doutrina cristãs. 

 

1. Origem e desenvolvimento da Mariologia 

A devoção a Maria tem raízes desde os primeiros séculos do cristianismo. A partir 
do Concílio de Éfeso (431 d.C.), que declarou Maria como Theotokos (Mãe de 
Deus), a reflexão teológica sobre sua figura se aprofundou. Ao longo dos séculos, 
a Mariologia passou a integrar o corpo da teologia sistemática, especialmente nas 
tradições católica e ortodoxa. 

 

2. Fontes da Mariologia 

A Mariologia se fundamenta em quatro pilares principais: 

• Sagrada Escritura: textos bíblicos que mencionam Maria, como os 
evangelhos de Lucas e João. 

• Tradição da Igreja: ensinamentos dos Padres da Igreja, santos, teólogos e 
magistério. 

• Liturgia: orações, festas e hinos marianos que expressam a fé da Igreja. 

• Magistério: pronunciamentos oficiais dos papas e concílios sobre Maria. 

 

3. Temas centrais da Mariologia 

A Mariologia aborda diversos aspectos da figura de Maria, entre os quais se 
destacam: 

• Maternidade divina: Maria é mãe de Jesus, verdadeiro Deus e verdadeiro 
homem. 

• Imaculada Conceição: Maria foi concebida sem o pecado original. 

• Virgindade perpétua: Maria permaneceu virgem antes, durante e depois 
do nascimento de Jesus. 

• Assunção de Maria: Maria foi elevada ao céu em corpo e alma. 

• Mediação e intercessão: Maria participa da mediação de Cristo como 
intercessora da humanidade. 

 



4. Finalidade da Mariologia 

A Mariologia não visa colocar Maria acima de Cristo, mas sim reconhecê-la como 
um modelo perfeito de fé, obediência e comunhão com Deus. Ela ajuda os fiéis a 
compreenderem melhor o mistério de Cristo e o plano salvífico de Deus, no qual 
Maria teve um papel singular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Introdução à Demonologia 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A demonologia é o estudo sistemático sobre os demônios, suas origens, 
naturezas, hierarquias e influências no mundo e nas almas humanas. Este campo 
de estudo é frequentemente abordado por teólogos, ocultistas, psicólogos e 
historiadores das religiões, com diferentes interpretações conforme a tradição. 

 

O que diz a Igreja Católica 

A Igreja Católica reconhece a existência real dos demônios como anjos caídos, 
criaturas espirituais que se rebelaram contra Deus por orgulho e desobediência, 
seguindo Lúcifer (ou Satanás). O Catecismo da Igreja Católica (CIC) ensina: 

• §391: "A Escritura fala de um pecado desses anjos. Esta 'queda' consiste na 
livre opção desses espíritos criados, que radical e irrevogavelmente 
rejeitaram a Deus e seu Reino." 

• §392-395: Os demônios são considerados seres reais, com inteligência e 
vontade, mas sem corpo físico. São inimigos de Deus e da humanidade, 
tentando afastar os seres humanos da salvação. 

A Igreja condena o culto aos demônios e toda forma de invocação demoníaca 
(como em rituais ocultistas), considerando-a idolatria e pecado grave. 

 

O que diz a Bíblia 

A Bíblia apresenta os demônios como anjos caídos (2 Pedro 2:4, Judas 1:6), 
subordinados a Satanás. São inimigos espirituais do povo de Deus e atuam na 
tentação, possessão e engano. 

Passagens-chave: 

• Isaías 14 e Ezequiel 28: Interpretações tradicionais veem nestas 
passagens referências simbólicas à queda de Lúcifer. 

• Mateus 4:1-11: A tentação de Cristo no deserto, onde Satanás tenta Jesus. 

• Efésios 6:12: "Pois a nossa luta não é contra carne e sangue, mas contra os 
principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, 
contra as forças espirituais do mal nas regiões celestes." 

• Apocalipse 12:7-9: Fala da batalha entre Miguel e seus anjos contra o 
dragão (Satanás) e seus anjos (demônios), que são lançados à Terra. 

 

Demonologia Cristã vs. Pagã 

Na demonologia cristã, os demônios são essencialmente seres corrompidos, 
criados bons, mas que se tornaram maus por livre arbítrio. Já em sistemas pagãos 



ou politeístas, "espíritos malignos" podem representar forças da natureza, 
espíritos ancestrais hostis ou deuses destronados. 

• Em muitas religiões antigas (babilônica, egípcia, greco-romana), os 
"daimones" não eram sempre maus — eram intermediários espirituais. 

• Com o avanço do cristianismo, muitos deuses pagãos foram 
"demonizados" (ex: Pan com chifres e patas, semelhante à iconografia 
medieval de Satanás). 

 

Livros Clássicos de Demonologia 

Vários tratados surgiram ao longo da história para explicar ou catalogar demônios: 

1. "Malleus Maleficarum" (1486) – Heinrich Kramer 

o Manual da Inquisição sobre bruxaria e possessão demoníaca. 

2. "Pseudomonarchia Daemonum" (1577) – Johann Weyer 

o Lista de demônios e suas hierarquias, contestando exageros 
inquisitoriais. 

3. "Dictionnaire Infernal" (1818) – Collin de Plancy 

o Enciclopédia ilustrada de demônios, ainda usada como referência 
no ocultismo. 

4. "The Lesser Key of Solomon" (século XVII) 

o Grimório ocultista contendo o Ars Goetia, com 72 demônios que 
podem ser invocados. 

 

 

Demonologia no Ocultismo Moderno 

Com o surgimento de movimentos esotéricos, como a Teosofia, o Satanismo 
moderno (LaVey) e ordens ocultistas (ex: Ordo Templi Orientis, Golden Dawn), 
os demônios passaram a ser estudados como: 

• Forças arquetípicas 

• Egrégoras (entidades formadas por pensamento coletivo) 

• Elementos do inconsciente pessoal ou coletivo, influenciados por Jung. 

No ocultismo moderno, algumas tradições propõem invocar ou trabalhar com 
demônios para obter poder, conhecimento ou transformação interior — prática 
que a Igreja considera perigosamente herética e espiritualmente danosa. 



 

Simbolismo Psicológico dos Demônios 

Na psicologia profunda, especialmente em Carl Gustav Jung, os demônios 
podem ser vistos como: 

• Projeções do inconsciente sombrio (“sombra”) 

• Representações dos impulsos reprimidos, desejos não integrados ou 
traumas. 

• Jung afirmou que muitos “demônios” interiores são aspectos da psique que 
precisam ser reconhecidos e transformados — não necessariamente 
expulsos. 

A literatura, a arte e a cultura popular também frequentemente representam 
demônios como metáforas da luta interna entre o bem e o mal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Maria do Gênesis ao Apocalipse 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Maria é uma figura central da fé cristã, especialmente na tradição católica. 
Embora apareça de forma explícita apenas no Novo Testamento, toda a Escritura 
— de Gênesis a Apocalipse — é lida pela Igreja Católica à luz de uma tipologia e 
profecia que apontam para Maria como a Nova Eva, a Arca da Nova Aliança, e a 
Mulher do Apocalipse. 

 

No Gênesis: A Primeira Profecia Mariana 

• Gênesis 3:15 – “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua 
descendência e a dela. Ela te esmagará a cabeça, e tu lhe ferirás o 
calcanhar.” 

Este versículo, chamado de Protoevangelho, é visto pela Tradição Cristã como a 
primeira profecia sobre Maria e Jesus. A “mulher” é interpretada como Maria, e a 
“descendência” é Cristo. A imagem de esmagar a cabeça da serpente simboliza 
a vitória sobre o pecado e Satanás. 

Maria é, portanto, prefigurada como a Mulher que, junto a Cristo, derrota o 
mal. 

 

No Antigo Testamento: Tipologias de Maria 

Maria não é nomeada, mas é prefigurada em figuras femininas e símbolos, 
como: 

1. Eva – Maria é chamada de Nova Eva (cf. Santo Irineu), pois onde Eva 
desobedeceu, Maria obedeceu. 

2. Arca da Aliança (Êxodo 25) 

o A Arca guardava: as Tábuas da Lei (Palavra de Deus), o Maná (pão do 
céu) e a vara de Aarão (sacerdócio). 

o Maria guardou em seu ventre: o Verbo (Jesus), o Pão da Vida, o Sumo 
Sacerdote. 

o Cf. Lucas 1 e Apocalipse 11:19 – 12:1 (ligação entre a Arca e a 
Mulher). 

3. Raquel, Ester, Judite – Mulheres intercessoras, libertadoras do povo de 
Deus, prefiguram Maria como intercessora e Mãe do povo fiel. 

 

 

 

 



No Novo Testamento: Maria na Vida de Cristo e da Igreja 

Maria aparece nas passagens mais decisivas da encarnação e missão de Cristo: 

Anunciação (Lucas 1:26-38) 

• Maria aceita o plano de Deus com o “Fiat” (“Faça-se em mim segundo a 
tua palavra”). 

• Esse ato de fé e obediência total a torna modelo de discípula e Mãe do 
Salvador. 

Visitação (Lucas 1:39-56) 

• Encontro com Isabel, onde proclama o Magnificat, revelando a 
profundidade teológica de sua alma. 

• Isabel a chama de “Mãe do meu Senhor”. 

Nascimento e Infância de Jesus 

• Presente na manjedoura, na apresentação no templo, na fuga para o Egito e 
no reencontro no templo. 

• Maria medita “tudo em seu coração” (Lucas 2:19) – símbolo da 
contemplação cristã. 

Bodas de Caná (João 2) 

• Maria intercede e antecipa o milagre de Jesus. 

• “Fazei tudo o que Ele vos disser” – primeira frase marianamente 
apostólica. 

Aos pés da Cruz (João 19:25-27) 

• Jesus confia Maria ao discípulo João: “Eis aí tua mãe”. 

• A Tradição vê aqui o momento em que Maria é dada como Mãe de toda a 
Igreja. 

Pentecostes (Atos 1:14 – 2:1) 

• Maria está presente no nascimento da Igreja, em oração com os Apóstolos. 

• Representa a esposa fiel do Espírito Santo, unida à missão apostólica. 

 

 

 

 

 



O que diz o Catecismo da Igreja Católica 

• §487-511 – Mariologia: Maria é redimida de modo único (Imaculada 
Conceição), Mãe de Deus, virgem perpétua, assunta ao céu. 

• §963-975 – Maria é “Mãe da Igreja”, intercessora, figura escatológica. 

• Quatro dogmas marianos: 

1. Mãe de Deus (Theotókos) – Concílio de Éfeso (431) 

2. Virgindade perpétua 

3. Imaculada Conceição – proclamado por Pio IX (1854) 

4. Assunção de Maria ao Céu – proclamado por Pio XII (1950) 

 

No Apocalipse: A Mulher Vestida de Sol 

Apocalipse 12:1-6 

“Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, com a lua debaixo 
dos seus pés, e na cabeça uma coroa de doze estrelas.” 

Essa mulher simboliza: 

• Israel e a Igreja (coletivamente) 

• Maria, de modo especial, pois é mãe do “filho varão que regerá todas as 
nações” (Cristo). 

• Veste o sol (glória divina), pisa a lua (todas as fases humanas) e tem 12 
estrelas (as tribos de Israel / os apóstolos / a plenitude da fé). 

Apocalipse 11:19 

Antes de aparecer a Mulher, abre-se o templo e se vê a Arca da Aliança — clara 
referência a Maria como Arca viva do Novo Testamento 

 

 

 

 

 

 

 

 



Títulos e Simbolismos Marianos 

Ao longo da história, Maria recebe títulos que revelam aspectos teológicos e 
espirituais: 

• Estrela da Manhã – anuncia Cristo, o Sol nascente 

• Porta do Céu – leva a Cristo 

• Espelho da Justiça, Trono da Sabedoria, Torre de Marfim – títulos 
litanicamente simbólicos 

• Nossa Senhora das Dores, das Graças, do Carmo, de Fátima, de 
Guadalupe – expressões da mesma Maria, com aparições e contextos 
culturais distintos. 

 

Interpretação Espiritual e Psicológica 

Na teologia mística e psicologia simbólica: 

• Maria representa o feminino redimido, a anima divina, a alma receptiva à 
graça. 

• Em Jung, é símbolo do arquétipo da Mãe, que dá à luz ao Self (Cristo 
interior). 

• Como “Virgem e Mãe”, Maria une opostos: pureza e fecundidade, 
contemplação e ação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Maria x Lúcifer: 
Humildade e obediência VS orgulho e desobediência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Essa comparação não é apenas devocional ou poética — ela possui raízes 
profundas na teologia cristã e na tradição mística, sendo frequentemente usada 
para ilustrar a batalha espiritual entre o bem e o mal, a luz verdadeira e a luz 
ilusória. 

 

Contraste Teológico: A Queda de Lúcifer e a Elevação de Maria 

Elemento Lúcifer Maria 

Natureza 
original 

Anjo de luz, criatura 
excelsa 

Humana, humilde serva 

Ato decisivo 
Rebelou-se contra 
Deus 

Submeteu-se totalmente à vontade de 
Deus 

Pecado/virtude 
Orgulho, soberba, 
desobediência 

Humildade, obediência, fé 

Frase simbólica 
“Non serviam” (“Não 
servirei”) 

“Fiat mihi secundum verbum tuum” 
(“Faça-se em mim segundo a tua 
palavra”) 

Destino Queda eterna, trevas Glorificação, céu 

Título simbólico 
“Estrela caída” (Isaías 
14:12) 

“Estrela da Manhã” (Ladainha de Maria) 

Função 
espiritual 

Tentador, adversário 
de Deus 

Nova Eva, Mãe de Deus, colaboradora da 
salvação 

 

Raízes Bíblicas: Lúcifer e Maria nas Escrituras 

Lúcifer – Orgulho e Rebelião 

• Isaías 14:12-15 – “Como caíste do céu, ó Lúcifer, filho da alva! [...] tu dizias 
no teu coração: ‘Subirei ao céu, exaltarei o meu trono acima das estrelas de 
Deus’...” 

o Lúcifer representa o ser criado que quis ser igual a Deus. 

o Sua queda é associada ao orgulho espiritual: a recusa em servir. 

• Apocalipse 12:7-9 – Batalha no céu entre Miguel e os anjos fiéis contra o 
dragão (Satanás), que é expulso. 

 

 



Maria – Humildade e Submissão 

• Lucas 1:38 – “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua 
palavra.” 

• Lucas 1:48 – “Olhou para a humildade de sua serva.” 

• Maria é exaltada porque se rebaixou — princípio evangélico: “Quem se 
exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado” (Mateus 23:12). 

 

Mariologia e Angelologia: Teologia da Escolha Livre 

A teologia cristã afirma que tanto os anjos quanto os humanos têm livre-arbítrio. 
A diferença entre Lúcifer e Maria está exatamente no uso dessa liberdade: 

• Lúcifer, mesmo sendo criatura superior, usou sua liberdade para se afastar 
da vontade de Deus. Ele queria ser “como Deus”, mas sem Deus. 

• Maria, mesmo sendo pequena e simples, usou sua liberdade para dizer 
“sim” a Deus, tornando-se participante da maior obra divina: a Encarnação 
do Verbo. 

Maria é exaltada não por sua força, mas por sua entrega. 
Lúcifer é condenado não por sua grandeza, mas por seu ego. 

 

Símbolos Espirituais e Litúrgicos 

Lúcifer: Luz falsa 

• A palavra “Lúcifer” significa “portador da luz” (em latim). 

• Na tradição cristã, ele representa a luz enganosa: brilho que leva à 
escuridão. 

• Tornou-se símbolo do engano espiritual, da soberba disfarçada de 
sabedoria. 

Maria: Luz verdadeira, refletida 

• Maria não é luz por si mesma, mas reflete a luz de Cristo como a lua 
reflete o sol. 

• É chamada na Ladainha Lauretana de: 

o Espelho de Justiça 

o Estrela da Manhã 

o Vaso Honorífico 

• Ela aponta para Deus, não para si. Não se exibe; se entrega. 



O Catecismo e os Padres da Igreja 

Catecismo da Igreja Católica 

• §490-494: Maria, preservada do pecado original, foi totalmente livre e 
colaborou com Deus. 

• §411: "A tradição vê Maria como a Nova Eva que, ao contrário da primeira, 
cooperou para a salvação com sua obediência." 

Padres da Igreja 

• Santo Irineu (séc. II): “O nó da desobediência de Eva foi desatado pela 
obediência de Maria.” 

• Santo Agostinho: Maria foi concebida em humildade, enquanto o anjo 
caído foi vencido por seu orgulho. 

• São Bernardo de Claraval: “A humildade é a escada do céu, e ninguém 
subiu tão alto quanto Maria, porque ninguém desceu tão baixo quanto ela 
em humildade.” 

 

Maria na Batalha Espiritual contra Satanás 

• Gênesis 3:15: “Ela te esmagará a cabeça” — interpretação mariana: Maria, 
em união com Cristo, vence Satanás com o poder da humildade. 

• Apocalipse 12: A Mulher (Maria/Igreja) é perseguida pelo Dragão, mas é 
protegida por Deus. 

• Exorcismos e Teologia Espiritual: A invocação de Maria é comum em 
orações de libertação. Ela é considerada inimiga espiritual de Satanás, não 
por força, mas por pureza, humildade e autoridade materna. 

 

Interpretação Psicológica e Simbólica 

• Lúcifer: simboliza o ego inflado, o desejo de poder, de independência 
absoluta. 

• Maria: representa a alma entregue, aberta ao divino, à graça, ao serviço. 

Segundo Carl Jung, o arquétipo mariano pode simbolizar o Self redimido, o 
caminho da integração do inconsciente através da entrega, ao passo que o 
arquétipo luciferiano simboliza o inflamento do ego que rejeita o centro divino. 

 

 

 



O Paradoxo da Grandeza 

Maria vence Lúcifer não com espada, mas com humildade. 

No drama cósmico da salvação, Maria e Lúcifer são ícones de duas escolhas 
fundamentais: 

• Servir ou não servir 

• Aceitar a graça ou tentar ser deus por si mesmo 

• Subir pelo orgulho ou ser elevado pela humildade 

A espiritualidade cristã propõe Maria como o modelo perfeito de criatura em 
relação a Deus, exatamente porque ela não tenta ser mais do que é, mas se 
entrega inteiramente ao amor divino. Em oposição, Lúcifer se torna o modelo do 
que acontece quando a criatura deseja o trono do Criador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Maria e São Miguel Arcanjo: 
Amizade Espiritual Celeste 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



São Miguel Arcanjo e Maria: Amizade Espiritual Celeste 

Elemento São Miguel Arcanjo Maria Santíssima 

Nome 
Mi-ka-El = “Quem como 
Deus?” 

Miryam = “Senhora”, “Amada de 
Deus” 

Função 
Defensor do Céu, guerreiro 
contra Satanás 

Mãe do Salvador, colaboradora da 
redenção 

Virtude 
destacada 

Zelo, fidelidade, combate 
espiritual 

Humildade, obediência, 
maternidade espiritual 

Símbolo Espada, armadura, escudo Manto, estrela, coroa 

Papel 
escatológico 

Vencedor da batalha final 
(Ap 12) 

Mulher gloriosa que esmaga o 
dragão (Gn 3, Ap 12) 

Ligação com o 
mal 

Expulsa Lúcifer com poder 
divino 

Esmaga a cabeça da serpente 
com graça divina 

 

 

 

Fundamentos Bíblicos dessa Relação 

1. Apocalipse 12: Maria e Miguel na mesma cena escatológica 

• Ap 12:1-17 descreve a Mulher vestida de sol (interpretação mariana) e o 
Dragão (Satanás). 

• Imediatamente após: 

“Houve uma batalha no céu. Miguel e seus anjos combateram contra o Dragão.” 
(Ap 12:7) 

Maria e Miguel aparecem como aliados espirituais na luta contra o mal. 
Enquanto Miguel expulsa o Dragão do Céu, Maria dá à luz aquele que reinará sobre 
as nações — Cristo. 

Eles lutam juntos, em níveis diferentes: Miguel com espada espiritual, Maria com 
sua maternidade redentora e oração silenciosa. 

 

 

 

 



Gênesis 3:15 – A promessa da mulher e da derrota do inimigo 

“Ela te esmagará a cabeça.” 

Miguel é o executor da justiça divina; Maria é a mulher escolhida para cooperar na 
vitória de Deus sobre o mal. Ambos agem em perfeita submissão à vontade 
divina. 

 

Tradição da Igreja: Títulos e Liturgia 

Maria: Rainha dos Anjos 

• Título proclamado em várias litanias, como a Lauretana. 

• Maria, como Mãe de Deus, foi exaltada acima de todas as criaturas, 
inclusive dos anjos. 

• Os anjos, inclusive Miguel, honram a Maria como Rainha, não por 
natureza, mas por graça e missão. 

Miguel: Príncipe das milícias celestes 

• Nas orações de exorcismo e na oração de Leão XIII, São Miguel aparece 
como combatente contra Satanás — cuja inimizade com Maria é 
fundamental (Gn 3:15). 

• São Miguel luta por Maria e com Maria, pois ela é a Mãe do Rei que ele 
serve. 

A espiritualidade católica reconhece em Miguel o “escudeiro” da Rainha Celeste. 

 

Escritos dos Santos e Místicos 

São Luís Maria Grignion de Montfort (Tratado da Verdadeira Devoção) 

• Fala de Maria como Rainha do Céu, a quem os anjos obedecem com 
reverência. 

• Afirma que Maria tem “exércitos de anjos” a seu serviço — comandados 
por São Miguel. 

Beata Ana Catarina Emmerich (visões místicas) 

• Descreve Miguel como protetor pessoal de Maria desde antes da 
Encarnação. 

• Nos momentos de maior ataque demoníaco (como na fuga ao Egito ou na 
paixão de Cristo), Miguel está visivelmente ao lado de Maria. 

 



Padre Pio – Grande devoto de ambos: 

• Chamava Maria de “Minha Mãe”, e Miguel de “Meu defensor”. 

• Ensinava que Miguel age como protetor daqueles consagrados a Nossa 
Senhora. 

 

Simbolismo Espiritual e Psicológico 

Dimensão São Miguel Maria 

Espiritualidade 
Combate, verdade, justiça, 
fidelidade 

Contemplação, doçura, 
entrega, fecundidade 

Psicologia 
simbólica 

O Arcanjo guerreiro: força 
ordenada e protetora 

A Mãe celeste: acolhimento, 
nutrição espiritual 

Jung / Arquétipo 
O guerreiro da luz (Logos 
defensivo) 

A mãe divina (Anima elevada) 

 

Juntos, representam o equilíbrio do espiritual: 
força justa (Miguel) e amor puro (Maria). 

 

A amizade espiritual entre Miguel e Maria 

• Não é amizade emocional, mas aliança espiritual no plano de Deus. 

• Ambos foram escolhidos como instrumentos de combate e proteção do 
povo de Deus. 

• Maria gera o Salvador; Miguel guarda o caminho até Ele. 

• Maria reina com ternura; Miguel serve com zelo. 

Orações que expressam essa amizade: 

• Consagrações a Maria e São Miguel são feitas juntas por muitos fiéis. 

• Em exorcismos e orações de libertação: 

o Maria é invocada como intercessora; 

o Miguel como protetor e combatente. 

 

 

 



Dois Exércitos, Uma Missão 

Maria e Miguel são como a Rainha e o General do exército do Céu. 

• Miguel serve a Deus com espada; Maria serve com o coração. 

• Juntos, representam a vontade perfeita de Deus executada no céu e na 
terra. 

• O fiel que se consagra a Maria está sob o manto da Rainha, 
e sob a espada protetora de Miguel. 

 


